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A M I Z A D E    D U P L I S T A  
( DU P L I S M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A amizade duplista é o sentimento fiel, de afinidade, empatia, estima, zelo, 

compreensão e / ou intercooperação lúcida mútua entre os parceiros da dupla evolutiva (DE), ao 

promoverem a interassistência fraterna multidimensional na convivência diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição, simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O vocá-

bulo duplo deriva do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu em 1651. 

Sinonimologia: 1.  Coleguismo duplista. 2.  Solidariedade duplista. 3.  Benevolência du-

plista. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade duplista, amizade duplista primária  

e amizade duplista avançada são neologismos técnicos da Duplismologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade colorida. 2.  Amizade convencional. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o relacionamento à merveille; a prática da high 

fidelity na relação duplista; o love´s in the air na base física duplista fortalecendo a amizade. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna duplológica. 
Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Assim, quando dois seres tão diferentes 

como o homem e a mulher se relacionam, é necessário que essas diferenças sejam muito bem 

compreendidas a fim de que o relacionamento seja bom (Içami Tiba, 1941–2015). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; o holopensene da intercompreensão; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene da inter-

dependência assistencial; os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene duplista na 

tares; o materpensene duplista; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; o holopensene hígido 

da base física da dupla; a harmonia holopensênica na convivência duplológica. 

 
Fatologia: a amizade duplista; a prática da sinceridade na dupla evolutiva; a percepção 

da verdade na conversa diária; a concessão em favor da DE; a confiança duplista; a satisfação ín-

tima real com a melhoria do outro; a tomada de decisões considerando a vivência entre os 

parceiros da díade; a desinibição e confiança em solicitar assistência ao duplista; o acolhimento 

do whole pack grupocármico; a decisão de partilhar os ambientes intrafísicos dividindo a mesma 

base física; a tares sob o mesmo teto; a vontade legítima em aproveitar a oportunidade evolutiva 

na convivência duplista dia a dia; o acordo pacífico na definição do horário da tenepes; o esforço 

duplista ao conciliar a agenda pessoal para estar mais tempo junto ao parceiro; a troca de informa-

ções e experiências ampliando a visão de conjunto do outro; o círculo das relações pessoais;  

a amizade interativa; o cultivo das amizades; a superação da carência afetivo-sexual; o sexo diá-

rio; a antimaternidade sadia planejada; a base física proexogênica; o planejamento existencial  

a 2; o livro Manual da Dupla Evolutiva; a estabilidade financeira dos parceiros; a antirritabili-

dade; a compreensão duplista; a parceria acolhedora; a hipótese de construção da amizade raríssi-

ma para próxima existência conjunta. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a promoção do EV 

no duplista; o trabalho com as energias entre os parceiros; a participação conjunta na dinâmica 
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parapsíquica semanal; a opção pelo autodesassédio; o heterodesassédio na dupla por meio da apli-

cação do arco voltaico craniochacral pelo parceiro; a confiança no duplista durante o transe para-

psíquico nos trabalhos energéticos; o holorgasmo conjunto; a checagem e confirmação das 

percepções extrafísicas; as projeções conjuntas; a intensificação da tenepes individual praticada 

na mesma base física; os amparadores extrafísicos técnicos de função da dupla evolutiva; o prepa-

ro para a Intermissiologia na convivência duplista. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo evolutivo da união 

dos afins; o sinergismo das realizações interassistenciais duplistas; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo da megaconvergência de interesses; o sinergismo de ideias e ações na dupla 

evolutiva; o sinergismo das proéxis potencializando o completismo de cada duplista. 
Principiologia: os princípios pessoais; o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inter-

dependência; o princípio da responsabilidade interassistencial; o duplismo enquanto treinamento 

teático do princípio da megafraternidade. 
Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); as cláusulas sobre amizade nos 

códigos pessoais de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e a prática do duplismo evolutivo; a teoria da coevolução; a teoria 

da coerência a 2 constatada por meio da amizade duplista; a teoria da inseparabilidade grupo-

cármica; a teoria da autestima sadia fortalecendo a confiança no parceiro evolutivo. 
Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica do sexo diário; a técnica diálogo-de-

sinibição (DD) fortalecendo a amizade entre os duplistas; a técnica da alcova blindada; a técnica 

projetiva do ato sexual; a técnica das pequenas tarefas diárias; a técnica da conscin-cobaia. 
Voluntariologia: o voluntariado duplista na mesma IC fortalecendo a interação do ca-

sal; a compreensão do sigilo assistencial através do voluntariado em ICs diferentes; o voluntaria-

do interassistencial na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diu-

turna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 
Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades na interação duplista; os efeitos do amadu-

recimento afetivo; o efeito potencializador da afetividade e da autoconfiança na convivência diu-

turna; o efeito da propagação cosmoética na conduta exemplarista intercooperativa; os efeitos 

dos círculos de amizades evolutivas. 
Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência profícua a 2; as crises de 

crescimento geradoras de neossinapses; a interassistência por meio das neossinapses do duplista 

clareando o assunto em questão. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro; o ciclo da reedu-

cação afetiva; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis. 
Enumerologia: o interesse; a aproximação; o carinho; a afeição; a amizade; o amor;  

o duplismo. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; a vivência e o fortalecimento contí-

nuo do binômio sinceridade-confiança; o binômio afetividade-sexualidade; o fraternismo viven-

ciado no binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autodiscernimento-afetivi-

dade; o binômio saber dar–saber receber. 
Interaciologia: a interação amor-amizade; a interação essencial duplocarma-grupocar-

ma; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva; a interação concessões mútuas na 

dupla evolutiva–conscessões recíprocas na grupalidade sadia; a interação afinidades-sincronici-
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dades; a interação autoincorruptibilidade–pacificação íntima; a interação autodesassédio-hete-

rodesassédio. 
Crescendologia: o crescendo proéxis pessoal–proéxis duplista–proéxis grupal; o cres-

cendo condição pré-duplista–condição duplista existosa. 
Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio ideia-sentimento-energia. 
Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal imcompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 
Antagonismologia: o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo amizade evolutiva 

/ amizade ociosa; o antagonismo vínculo consciencial / vínculo matrimonial; o antagonismo 

emoções aventurosas / sentimentos elevados; o antagonismo minidecepções / maxissatisfações;  

o antagonismo afetividade madura / afetividade imatura; o antagonismo concessões / exigências. 
Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate na convivência duplista; o paradoxo desas-

sediador no âmbito da Duplologia; o paradoxo existente no estresse positivo da crise de cresci-

mento a 2. 
Politicologia: a evoluciocracia; a assistenciocracia; a democracia; a conscienciocracia; 

a lucidocracia; a meritocracia; a pacienciocracia. 
Legislogia: a lei da reeducação afetiva; a lei do maior esforço na convivência duplista;  

a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; as leis das probabilidades; a lei da atra-

ção dos afins; as paraleis da megafraternidade. 
Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a sociofilia; a interassistenciofilia; a comunicofilia; 

a intencionofilia; a duplofilia. 
Fobiologia: a heterocriticofobia; a conviviofobia; a proexofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a profilaxia da sín-

drome de Cinderela. 
Maniologia: a idolomania; o descarte das manias egocêntricas infantis. 
Mitologia: o mito das almas gêmeas; o mito da afetividade sem autesforços; o mito cul-

tural "amar é sofrer"; o mito da perfeição. 
Holotecologia: a duploteca; a mentalsomatoteca; a comunicoteca; a interassistencioteca; 

a convivioteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Duplismologia; a Megafraternologia; a Duplocarmologia; a Inte-

rassistenciologia; a Conviviologia; a Autocriteriologia; a Mentalsomatologia; a Intercompreensio-

logia; a Autovivenciologia; a Sexossomatologia; a Intencionologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin duplista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: amizade duplista primária = a desenvolvida no duplismo a partir do con-

vívio na mesma base física; amizade duplista avançada = a desenvolvida na conquista do pentatlo 

duplista. 

 
Culturologia: a cultura da amizade; a cultura da intercompreensão; a cultura evoluída 

da Duplologia Cosmoética; a cultura da doação; a cultura do abertismo consciencial; as culturas 

do autodesassédio e do heterodesassédio; a cultura da autonomia consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade duplista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 
02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
04.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
07.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 
08.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
10.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 
11.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
14.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
15.  Sinceridade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  AMIZADE  DUPLISTA  PODE  
QUALIFICAR  E  OTIMIZAR  A  ASSISTÊNCIA  PROMOVIDA  

PELOS  PARCEIROS  EVOLUTIVOS  NA  PROPAGAÇÃO   
TEÁTICA  NA  VIVÊNCIA  DA  FRATERNOLOGIA  A  2. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) a desenvolver a amizade duplis-

ta para melhor assistir o parceiro(a)? Quais ganhos assistenciais e evolutivos proexológicos perce-

be no desenvolvimento desse sentimento? 
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